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Uma visão alternativa ao 
discurso oficial sobre a in-
serção do Brasil no merca-
do mundial e sobre o papel 
a ser desempenhado pelo L, 
Estado na rearticulação da 
economia brasileira para 
manter-se competitiva. Es-
ta a linha mestra do semi- -.- 
nário que a Fundação do ," 
Desenvolvimento Adminis-
trativo (Fundap), ligada ao-.  
governo do Estado de São' 
Paulo, estará promovendo 
entre 10 e 12 de dezembro. 

A integração do Brasil ao4 
sistema mundial deverá 
ser discutida levando em 
conta o alijamento do País‘' 
das fontes de financiamen- 
to internacional que, na vi- 	Os bancos estaduais, sa- 
são do economista José 
Carlos Braga, diretor do 
Instituto de Economia do 
Setor Público, terá que ser 
contrabalançado com um 
novo padrão de financia-
mento doméstico, baseado 
no fortalecimento de insti-
tuições financeiras públi-
cas como o Banco do Bra-
sil, o BNDES e a Caixa 
Econômica Federal. 

nados, também poderiam 
participar para tornar pos-
sível a implantação de uma 
política comercial e indus-
trial que desenvolva seto-
res prioritários da indús-
tria e garanta a participa-
ção do Brasil no mercado 
internacional de forma 
competitiva. Pesquisa 
recém-terminada do pro-
fessor Luciano Coutinho so-
bre as novas fronteiras tec-
nológicas deverá servir de 
subsídio para as discus-
sões. 

Na opinião de Braga, a 
discussão sobre a política 
econômica do atual gover-
no e sobre as chances reais 
do Brasil vir a fazer parte 
da economia mundial de 
modo mais integrado passa 
necessariamente pela re-
discussão do papel do Esta-
do. Dizer apenas que o se-
tor público está falido e que 
se trata de deixar para as 
forças do mercado a reor-
denação da economia bra-
sileira seria, para ele, uma 
falácia. O Estado tem pa-
pel fundamental a cumprir 
se se quiser garantir, como 
se fez nas economias asiáti-
cas, o crescimento econô-
mico. Antonio Barros de 
Castro falará sobre essa 
experiência. 

"Trata-se de estudar a 
crise do Estado desenvolvi-
mentista e o desvaneci-
mento da forma antiga de 
relação entre ele e o setor 
privado, baseado em pre-
missas que não existem 
mais, como a conta de com-
pras das estatais ou os sub-
sídios oficiais à indústria", 
diz. Trabalho do professor 
José Luís da Costa Fiori se-
rá discutido nesse contex-
to. Um novo padrão de fi-
nanciamento da produção 
doméstico terá que resul-
tar de uma reforma tribu-
tária, argumenta Braga, 
em que sejam revistos im-
postos diretos e indiretos, 
além da recuperação eco-
nômica das empresas esta-
tais. 
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O seminário deverá tra-
tar dos problemas estrutu-
rais da economia brasilei-
ra. Estes, segundo Braga, 
não permitirão que a infla 
ção, como quer a equipe 
econômica, baixe aos ní-
veis em torno de 3% ao 
mês. Seria mais realista, 
na sua opinião, consertar 
um acordo em que a inde-
xação de todos os preços da 
economia conduzisse, fun-
cionalmente, como, ele diz, 
a economia à estabilidade, 
sinalizando o crescimento 
econômico e não o aperto 
monetário aos agentes eco-
nômicos, aperto esse, na 
sua opinião, já inoperante 
como ferramenta de políti-
ca econômica. 

Participarão do seminá-
rio também a professora 
Maria Conceição Tavares, 
João Manoel Cardoso de 
Mello, José Tavares Araú-
jo Junior, Luiz Gonzaga de 
Mello Belluzzo e Fábio Ste-
phano Erber. 


